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É  c o m  i m e n s a  s a t i s f a ç ã o  q u e  a p r e s e n t a m o s  a  C o l e t â n e a

P r á t i c a s  E d u c a t i v a s  e m  S a ú d e ,   p r o d u ç ã o  c o l e t i v a ,  q u e

c o n t o u  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  d i v e r s a s  m ã o s  d o s

a c a d ê m i c o s ,  a o  l o n g o  d a  d i s c i p l i n a  d e  D i d á t i c a

A p l i c a d a  à  E n f e r m a g e m  -  P e r í o d o  2 0 2 2 . 2  -  d o  C u r s o  d e

E n f e r m a g e m  e  d a  E q u i p e  d o  P r o j e t o  M U L T I L a b

( P R E X C / U F P I )  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  P i a u í  -

U F P I ,  n o  c a m p u s  S e n a d o r  H e l v í d i o  N u n e s  d e  B a r r o s  -

C S H N B ,  s i t u a d o  n o  m u n i c í p i o  d e  P i c o s / P I .   

A  c o l e t â n e a  a p r e s e n t a  s u g e s t õ e s  d e  r e c u r s o s  d i d á t i c o s

e  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  e m  s a ú d e  p a r a  s e r e m

d e s e n v o l v i d a s  c o m  d i f e r e n t e s  g r u p o s  n a  s o c i e d a d e  e

e s t á  o r g a n i z a d a  e m  n o v e  p a r t e s  q u e  e s t ã o  d i s t r i b u í d a s

d a  s e g u i n t e  f o r m a :  S a ú d e  d o  H o m e m ;  G r u p o  d e

H i p e r t e n s o s ;  D o e n ç a s  I n f e c c i o s a s  e  P a r a s i t á r i a s ;  S a ú d e

e  S e x u a l i d a d e ;  S a ú d e  M e n t a l ;  P r i m e i r o s  C u i d a d o s  c o m

o  B e b ê ;  S a ú d e  d a  M u l h e r ;  P r e v e n ç ã o  a o  S u i c í d i o ;  S a ú d e   

d o  I d o s o .

A  p r o d u ç ã o  d a  C o l e t â n e a  " P r á t i c a s  E d u c a t i v a s  e m

S a ú d e "  i m p l i c o u  n o  a t o  d e  l e r ,  p e s q u i s a r ,  e s c r e v e r  e

c o m p a r t i l h a r  m ú l t i p l o s  s a b e r e s ,  r e s s i g n i f i c a n d o

f o r m a s  d e  p l a n e j a r  o  f a z e r  e d u c a t i v o  e m  S a ú d e ,

t o r n a n d o  a s  p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s  m a i s  l ú d i c a s  e

a c e s s í v e i s  à  c o m u n i d a d e .

Q u e  e s t e  m a t e r i a l  s e j a  u t i l i z a d o  p o r  e s t u d a n t e s ,

e s t a g i á r i o s  e  p r o f i s s i o n a i s  d a  S a ú d e  e m  d i f e r e n t e s

e s p a ç o s  d e  a t u a ç ã o ,  c o n t r i b u i n d o  c o m  a  d i f u s ã o  d e

E d u c a ç ã o  e m  S a ú d e  d e  f o r m a  l ú d i c a  e  q u e  e s t i m u l e  o

e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m .
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01 Riscos ergonômicos envolvidos na
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Saúde do Homem

02 Hipertensão Arterial Sistêmica 

Grupo de Hipertensos

03 HIV/AIDS, Sífilis, Hepatites Virais

Doenças Infecciosas e Parasitárias

04 Saúde e Sexualidade envolvendo higiene
íntima em adolescentes do fundamental II

Saúde e Sexualidade

05 Intervenção Educativa: Saúde Mental
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Saúde Mental



06
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Primeiros Cuidados
com o Bebê

07 Câncer de Mama

Saúde da Mulher

08 Sua Vida Importa - CVV 188

Prevenção de Suicídio

09 A Importância da Atividade Física para
a Saúde Física e Mental dos Idosos

Saúde do Idoso

10 Sobre a Equipe



 
 

  A  e r g o n o m i a  é  a  c i ê n c i a  q u e  e s t u d a  e
d e s e n v o l v e  n o r m a s  q u e  v i s a m  p r o p o r c i o n a r
a o s  f u n c i o n á r i o s  u m  a m b i e n t e  c o m p a t í v e l  c o m
s u a s  n e c e s s i d a d e s  f í s i c a s .  A  f a l t a  d e s s a
c o r r e t a  e r g o n o m i a  g e r a  r i s c o s  e r g o n ô m i c o s
q u e  p o d e m  l e v a r  a  d i s t ú r b i o s  p s i c o l ó g i c o s  e
f i s i o l ó g i c o s  e  p r o v o c a r  s é r i o s  d a n o s  à  s a ú d e
d o  t r a b a l h a d o r .  C o m o  p e s q u i s a s  r e c e n t e s
m o s t r a m ,  g r a n d e  p a r t e  d a s  l e s õ e s
e r g o n ô m i c a s  a c o m e t e m  t r a b a l h a d o r e s  d o  s e x o
m a s c u l i n o  q u e  a t u a m  e m  s e r v i ç o s  d e
l e v a n t a m e n t o  e  t r a n s p o r t e  m a n u a l  d e  c a r g a s .  
 A  e r g o n o m i a  b e m  a p l i c a d a  t o r n a r á  o
a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o  m a i s  s e g u r o ,  e f i c i e n t e  e
p r o d u t i v o ,  p r e v e n i n d o  e  c o r r i g i n d o
c o m p l i c a ç õ e s  d e  s a ú d e  q u e  a c o m e t e m
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  e s s a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a .
P o r t a n t o ,  f a z - s e  i m p r e s c i n d í v e l  a  d i s c u s s ã o  e
r e c o n h e c i m e n t o  p r e c o c e  d e  t a i s  r i s c o s  a f i m  
 d e  e v i t á - l o s .  

A L A N A  C R I S T I N A  P I N T O  S A N T O S
E S T E F H A N I A  R O D R I G U E S  B O R G U E S

F A B I O L A  D E  J E S U S  B E Z E R R A
J U A N  C A R L O S  D E  S O U Z A  R O D R I G U E S

L A Y N E  A L E N C A R  R I B E I R O
P E D R O  T O M Á Z  D A  C O S T A  S I L V A

SAÚDE DO HOMEM



  O  b o n e c o  a r t i c u l a d o  é  u m  r e c u r s o
a c e s s í v e l ,  f e i t o  c o m  p e ç a s  d e  p a p e l ã o
c o n e c t a d a s  c o m  b a r b a n t e  e  d e s e n h a d o  c o m
p i n c e l ,  c o m  o  q u a l  b u s c a - s e  d e m o n s t r a r  a
a n a t o m i a  h u m a n a  b á s i c a ,  e v i d e n c i a n d o  a s
a r t i c u l a ç õ e s  q u e  m a i s  s e  d a n i f i c a m  c o m  a
f a l t a  d a  c o r r e t a  e r g o n o m i a .
   A  p a r t e  r e f e r e n t e  a  c o l u n a  v e r t e b r a l  é
f e i t a  c o m  s a n f o n a m e n t o  d e  p a p e l ã o  p a r a
d e m o n s t r a r  a  d e s l o c a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  a o
s e  r e a l i z a r  m o v i m e n t o s  d e  a g a c h a m e n t o ,
p o r  e x e m p l o .  S e n d o  a s s i m ,  p o d e - s e
d e m o n s t r a r  d e  f o r m a  s i m p l e s  e  o b j e t i v a  o s
f u n d a m e n t o s  t e ó r i c o s  p a r a  a s  l e s õ e s
e r g o n ô m i c a s .

 

SAÚDE DO HOMEM



   O  b o n e c o  a r t i c u l a d o  p o d e  s e r  u t i l i z a d o  e m
d i v e r s o s  l o c a i s  d e  t r a b a l h o s ,  c o m o  n o s  s e r v i ç o s
e m  q u e  o  h o m e m  f i q u e  h o r a s  s e n t a d o  c o m o  é  o
c a s o  d o s  t r a b a l h o s  d e  e s c r i t ó r i o ,  o n d e  s e r i a
d e m o n s t r a d o  q u e s t õ e s  c o m o  p o s t u r a  c o r r e t a  a o
s e n t a r - s e ,  a l é m  d e  e x e r c í c i o s  d e  a l o n g a m e n t o
q u e  o  p o d e m  s e r  r e a l i z a d o s  n o s  i n t e r v a l o s  d o
t r a b a l h o .  E n t r e t a n t o ,  e s t e  r e c u r s o  t a m b é m
p o d e  s e r  u t i l i z a d o  e m  s e r v i ç o s  q u e  e x i j a m  o
l e v a n t a m e n t o  o u  d e s l o c a m e n t o  d e  c a r g a s ,  c o m o
é  o  c a s o  d o s  s e r v i ç o s  d e  r e p o s i t ó r i o  d e
s u p e r m e r c a d o s ,  c a r g a  e  d e s c a r g a  d e  c a m i n h õ e s
e  e m  m a t a d o u r o s .
  N e s t a s  ú l t i m a s  s i t u a ç õ e s ,  o  b o n e c o  s e r i a
u t i l i z a d o  p a r a  d e m o n s t r a r  f o r m a s  c o r r e t a s  d e
r e a l i z a r  o  d e s l o c a m e n t o  d e s s a s  c a r g a s ,
r e d u z i n d o  o s  i m p a c t o s  e r g o n ô m i c o s  e
c o n s e q u e n t e m e n t e  o  r i s c o  d e  l e s ã o .

SAÚDE DO HOMEM



 A hipertensão é uma doença crônica e sistêmica, a
qual acomete cerca de 36 milhões de indivíduos no
Brasil. Ela é caracterizada pelos elevados níveis da
pressão sanguínea nas artérias, podendo acometer
coração ,cérebro, olhos, além de causar paralisia
dos rins. Ocorre quando os valores da pressão
arterial se estabelecem com grande frequência
acima de 140 por 90 mmHg.
   A maioria dos casos são herdados , porém o estilo
de vida influencia muito no desenvolvimento da
doença, Como o hábito de  fumar, consumo de
bebidas alcoólicas, obesidade, estresse, consumo
exagerado de sal, sedentarismo, níveis altos de
colesterol, além da idade acima de 40 anos. 
  Os sinais e sintomas geralmente não são
percebidos precocemente , já que costumam
ocorrer somente quando há uma elevação grande
da pressão arterial, podendo ocorrer: dores no
peito, dores na cabeça, fraqueza, tonturas , entre
outros.
  O diagnostico é realizado com a aferição regular,
principalmente se houver casos na família. A
prevenção é feita com hábitos saudáveis, o
controle é determinado pelo médico de acordo com
cada paciente. 

GRUPO DE HIPERTENSOS

A L I N E  A L V E S  D O S  S A N T O S  B A R B O S A
L A U R A  H E L L E N  D A M A S C E N A

M A R I A  F E R N A N D A  G R A N J A  D E  S Á
M A R I A  L E T Í C I A  M E N D E S  A R A Ú J O

M A Y S A  L I S  L U Z  E  S I L V A
P A L O M A  E S P E D I T A  D A  S I L V A  C A R V A L H O



  O folder tem como objetivo levar informações
para os pacientes adultos das Unidades Básicas
de Saúde (UBS) sobre a definição da hipertensão
arterial, os fatores de risco relacionados a seu
desenvolvimento, bem como os hábitos
saldáveis que podem ajudar na prevenção de tal
problema.
  O bingo educativo de trata de uma dinâmica a
ser realizada após a palestra na UBS,
assemelhando-se a um bingo comum, mas com a
peculiaridade de que ao invés de números,
consta imagens com sugestões de hábitos
saldáveis que podem ajudar a prevenir a
hipertensão arterial. No final da atividade o
vencedor assim como nos bingos tradicionais
ganhará uma premiação temática.

GRUPO DE HIPERTENSOS



E D U A R D O  M E N D O N Ç A  D E  M O U R A
F R A N C I S C A  V I T Ó R I A  C O E L H O  B O N F I M

G R A Z I E L L E  D A S  M E R C E S  L U Z
P A M E L A  J E N N I F E R  C A R V A L H O  S A N T O S

S A M A R A  D E  C A R V A L H O  B A R B O S A  A R A Ú J O

S e g u n d o  a  O r g a n i z a ç ã o  M u n d i a l  d a  S a ú d e
( 2 0 2 1 ) ,  t o d o s  o s  d i a s  s u r g e m  m i l h õ e s  d e
n o v o s  c a s o s  d e  I n f e c ç õ e s  S e x u a l m e n t e
T r a n s m i s s í v e i s  ( I S T ' S ) .  D e s s a  f o r m a ,  a
e s t i m a t i v a  é  d e  q u e  1  e m  c a d a  2 5  p e s s o a s  j á
f o r a m  e x p o s t a s  a o  c o n t á g i o .  É  p o r  i s s o  q u e
s e  f a z  t ã o  n e c e s s á r i o  f a l a r  s o b r e  a
p r e v e n ç ã o  d e  I S T ’ s  e m  d i v e r s o s  a m b i e n t e s ,
i n c l u s i v e  n o  a m b i e n t e  u n i v e r s i t á r i o ,  p o i s
e x i s t e m  d i v e r s a s  i n f e c ç õ e s  s i l e n c i o s a s  q u e
p o d e m  e s t a r  s e n d o  t r a n s m i t i d a s  e m  u m a
r e l a ç ã o  s e x u a l ,  s e j a  o r a l ,  v a g i n a l  o u  a n a l .
E n t r e  e l a s  s e r ã o  d e s t a c a d a s  a  s í f i l i s ,
H I V / A I D S  e  a  h e p a t i t e  B ,  C  e  D .

 

DOENÇAS INFECCIOSAS E
PARASITÁRIAS



   O s  p a r t i c i p a n t e s  d e v e r ã o  m o n t a r  u m
q u e b r a - c a b e ç a  a  r e s p e i t o  d a  t e m á t i c a
a b o r d a d a ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  f i x a r  a
i d é i a  d i s p o s t a .
N a  p a r t e  f i n a l  s e r á  d i s t r i b u i d o  f o l d e r s
c o m  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o
a s s u n t o .

DOENÇAS INFECCIOSAS E
PARASITÁRIAS

 



SAÚDE E SEXUALIDADE
A L A N Y  B A R R O S  N O G U E I R A

A N T Ô N I A  E S T E F A N E  D A  C O S T A  A M O R I M
L U Z I N E I D E  F O N T E S  D A  S I L V A

O L I M P I A  O H A N A  S O U S A  A L V E S  P A U L O
V I T Ó R I A  C R I S T I N A  L Ô  S I M Ã O

  S e x u a l i d a d e  é  a l g o  q u e  e s t á   e m  n ó s
d e s d e  s e m p r e  e ,  p o r  e s t e  m o t i v o ,  d e v e m o s
t e r  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  t a l  a s s u n t o  p a r a
n o s  s e n t i r m o s  b e m  c o m  n ó s  m e s m o s  e  c o m
o s  o u t r o s .   o  p e r í o d o  d a  a d o l e s c ê n c i a  s e
t o r n a  u m  p e r í o d o  d e  a u t o d e s c o b e r t a s
s o b r e  s e u s  s e n t i m e n t o s ,  c o r p o  e  r e l a ç ã o
c o m  a s  o u t r a s  p e s s o a s .
  D i a n t e  d e  t o d a s  e s s a s  d e s c o b e r t a s ,  é
i m p o r t a n t e  q u e  e s s e s  a d o l e s c e n t e s  s a i b a m
c o m o  c u i d a r  d o  s e u  c o r p o  m a n t e n d o  e l e
s a u d á v e l .  A  h i g i e n e  í n t i m a  é  u m  c o n j u n t o
d e  h á b i t o s  e  c u i d a d o s  p a r a  e v i t a r
p r o b l e m a s  d e s a g r a d á v e i s ,  c o m o  i n f e c ç õ e s ,
i n f l a m a ç õ e s  n a  p e l e ,  c a r o ç o s ,  c a n d i d í a s e  e
o u t r o s  p r o b l e m a s ,  q u e  c a u s a m  o d o r e s  e
s i n t o m a s  s é r i o s ,  q u e  e x i g e m  c u i d a d o s
e s p e c i a i s  p a r a  s e r e m  s o l u c i o n a d o s .



   O recurso didático "tchau sujeira"  é  um
meio de interagir  com os adolescentes do
ensino fundamental  I I  a  respeito da higiene
íntima e das possíveis  consequências da falta
dela.  
  Uti l izando esse recurso,  será possível
perceber o  quanto eles  aprenderam sobre o
que foi  exposto e  expl icado e,  ao mesmo
tempo,  sanar as  possíveis  dúvidas.

SAÚDE E SEXUALIDADE



  Esse  recurso pode ser  ut i l i zado da seguinte
forma:  serão escolhidos  a leator iamente 18
part ic ipantes ,  cada um pegará um card
disposto  na caixa  interat iva,  e  i rá  colá- lo  do
lado certo  ou errado,  conforme o  que
aprendeu.  Ao f inal ,  será  fe ita  uma roda de
conversa  onde será  comentado brevemente o
conteúdo de cada card e  se  o  part ic ipante
acertou ou errou.  
    Dessa  forma,  há  uma interação de todos  e
ut i l i za-se  uma forma di ferente  de  interação
com os  adolescentes .  Os  fo lders  serão
entregues  no f inal  da  discussão para  que os
part ic ipantes  tenham acesso às  informações
sobre o  tema de forma s impl icada e  resumida.   

SAÚDE E SEXUALIDADE



SAÚDE MENTAL

A L L A N  J O S É  A M A N C I O  D E  D E U S
W E S L A N I A  D E  C A R V A L H O  P A I X Ã O

L I S  R A Q U E L  P E R E I R A  C A V A L C A N T E  S I L V A
 M A G N A  T A T I A  C A R V A L H O  D A  S I L V A

   O estresse, excesso de sono, dentre outros fatores
podem evoluir para transtornos mentais como
ansiedade e depressão em situações nas quais o
indivíduo não procura ajuda. Ações simples como
realizar um exercício físico, se alimentar bem, ter
uma boa rotina de sono, organizar os horários de
estudo e de descanso  são medidas simples que
podem contribuir muito na melhoria da saúde
mental dos universitários.
   Além disso, é importante perceber que procurar
ajuda de grupos de apoio, profissionais psicólogos
não é motivo de vergonha ou receio , mas de
maturidade.
   No contexto acadêmico  o estudante enfrenta
diferentes desafios como novas regras,
responsabilidades e demandas, sendo assim cuidar
da saúde mental para lidar com essa fase da vida
em uma instituição universitária é indispensável.



   O recurso cartaz tem como intuito trazer
diferentes informações sobre saúde mental as
quais serão explicadas para os estudantes no
pátio da Universidade Federal do Piauí,   tendo
como foco  falar para os estudantes sobre saúde
mental,  sinais e sintomas de transtornos
mentais, além do que se fazer para aliviar o
estresse gerado pelo ambiente universitário. 
  E após a educação em saúde com a utilização
dos cartazes serão entregues ao público alvo
panfletos contendo informações sobre saúde
mental para que eles possam ler e se atentar ao
que mais afeta a saúde mental dos acadêmicos e
a melhor forma de buscar ajuda quando for
necessário.

SAÚDE MENTAL



   Discussão em grupo:  será real izada uma
discussão em grupo para que os alunos possam
comparti lhar  suas experiências  e  ref lexões
sobre saúde mental .  O educador pode usar
perguntas como:  "Quais  são os  principais
fatores que afetam sua saúde mental?" ,  "Você
já procurou ajuda profissional  para cuidar da
sua saúde mental?" ,  "Quais  são as  atividades
que você faz  para cuidar da sua saúde mental?"
  Atividade prática:  será real izada uma
atividade prática onde os alunos irão pegar um
pedaço de papel  para escreverem uma l ista de
cinco atitudes que podem ajudar a  manter uma
boa saúde mental ,  em seguida,  os  alunos
comparti lharão suas l istas  com o grupo.

SAÚDE MENTAL



PRIMEIROS CUIDADOS DO BEBÊ

A N T O N I A  M I S L E N E  D E  S O U S A  F I A L H O  
B R E N N A  M A R I A  A R A U J O  D E  O L I V E I R A  

C A R I N E  S A N T A N A  D A  M O T T A
J E N E I L S O N  P I O  B A R B O S A  F I L H O  
M A R I A  L E T I C I A  F O R T A L E Z A  L U Z

M A R I A  M O N Y E R K  C A R L O S

  O bebe necessita de cuidados específicos que os
cuidadores podem exercer em suas atribuições, como por
exemplo, a alimentação, higiene, atividades para
estímulos sensoriais, auditivos e motores, além de
técnicas de primeiros socorros que são essenciais ao
cuidado da vida do bebê.
   Como os bebês possuem necessidades diferentes e
específicas em relação a adultos, é preciso entender que
ele está aprendendo tudo que nós já sabemos, da
maneira dele, e por esse motivo, ele tende a
experimentar situações de risco, e os cuidadores tem
papel importante tanto na prevenção, quanto no cuidado
e resolução dos problemas.
  Portanto, faz-se necessário a capacitação adequada
desses profissionais, para que possam oferecer os
primeiros cuidados essenciais ao bebês, para que assim,
eles cresçam e se desenvolvam da melhor maneira
possível.



PRIMEIROS CUIDADOS DO BEBÊ

  O panfleto será entregue a todos os participantes e
será o meio de condução da roda de conversa.
 No material será apresentado sobre introdução
alimentar paFolder/Bingo Educativo
ra bebês de 0 a 1 ano que estão em creches, e como é
feita a manobra de desengasgo da forma correta. 



PRIMEIROS CUIDADOS DO BEBÊ

  Trata-se de um baralho situacional, elaborado com
figuras e perguntas, onde cada cuidador retira uma
carta do baralho, e possui um tempo para resolver o
questionamento de como resolveria o problema.
Depois serão discutidos os questionamentos com
todos os participantes envolvidos.

Amarelinha (perguntas a cada rodada)
Giro dos copos (surpresa dentro dos copos)
Dança dos balões (perguntas dentro dos
balões)



SAÚDE DA MULHER

B R U N A  D E  C A R V A L H O  S I L V A
E S T E L A  E D I L E U Z A  D E  J E S U S

H I S A M I L L E  G O N Ç A L V E S  R O D R I G U E S
Y N G R I D  G O N Ç A L V E S  D A  S I L V A
W I S L L A  N A S C I M E N T O  G O M E S

  O câncer de mama acomete mais de 66.280
mulheres anualmente, representando 29,7% de
todos os tipos de câncer na população feminina.
Esse número além de ser muito alto, é alarmante,
já que com os exames preventivos em dia essa
taxa poderia ser muito menor salvando milhares
de mulheres. 
Nesse sentido, faz-se necessário alertar e
conscientizar mulheres e a sociedade sobre a
importância do conhecimento, prevenção  e do
diagnóstico precoce do câncer de mama.
Além disso, a temática abordada visa disseminar
dados preventivos e ressaltar o olhar com atenção
para  a saúde.

Câncer de mamaCâncer de mama



SAÚDE DA MULHER

 Na dinâmica da amarelinha das poderosas
solicitam-se três voluntárias para participarem da
brincadeira e ficarem lado a lado em frente a
caminhos feitos de E.V.A. confeccionados na
amarelinha de TNT (Tecido Não Tecido) cor de rosa.         
Esses caminhos contêm casas enumeradas de 1 a 4
desde a saída até a chegada. 
  Com as mulheres em seus lugares, é feito um
sorteio para determinar a ordem que irão
responder perguntas relacionadas ao tema "câncer
de mama" com Verdadeiro ou Falso. A equipe
realizará perguntas a cada voluntária por vez.
 A cada rodada, quem for respondendo
corretamente as questões, pontua e vai avançando
nas casas da amarelinha das poderosas até
alcançar a chegada. Ao final, vence aquela que
totalizar 5 pontos e completar a dinâmica primeiro.

DAS PODEROSASDAS PODEROSAS
AMARELINHAAMARELINHA



SAÚDE DA MULHER

  A dinâmica é de fácil compreensão e divertida,
podendo ser realizada em qualquer lugar: Unidades
Básicas de Saúde, escolas e até mesmo ao ar livre,
proporcionando um momento de distração e
conhecimento sobre o câncer de mama.



   Estima-se que cerca de 1 milhão de pessoas morrem
por ano como consequência do suicídio, é necessário
que a cada dia o debate sobre esse assunto esteja
presente, pois tal ato pode ser prevenido sim e há
como identificar os sinais de alerta. 
   É um fato que estamos inseridos em uma sociedade
tomada pelo imediatismo, rapidez e falta de atenção,
é necessário observar os sinais ao nosso redor, para
que menos pessoas tomem a decisão de tirar a
própria vida. 
   No contexto escolar e universitário, essa realidade
está presente, mas, ainda de uma forma velada.
Muitos estudantes lutam sozinhos contra a
sobrecarga psíquica e muitas vezes se veem perdidos
em meio as dificuldades. 
  Falar sobre prevenção do suicídio é sinônimo de
salvar vidas e precisa estar presente nas famílias e
em todos os contextos sociais.

E L I V Â N I A  E S T E V Ã O  D A  S I L V A  
I N D I R A  C A M I L L Y  E S M E R O  C A R V A L H O  E  S I L V A

J A D E  M E N D E S  F A L C Ã O  D E  A T H A Y D E
M A R I A  C L A R A  A R R A I S

M A R I A  L U I Z A  S O U S A  C A R V A L H O
V E R Ô N I C A  B A R B O S A  D A  C O S T A

PREVENÇÃO DE SUICÍDIO



PREVENÇÃO DE SUICÍDIO

Roda de conversa e panfletosRoda de conversa e panfletos

   Os recursos citados têm como objetivo principal
o acolhimento,  pois  é  de conhecimento comum
que muitas pessoas com ideações suicidas se
sentem sozinhas e desamparadas.  
 Ao conversar,  t irar  dúvidas,  debater,  trocar
experiências,  as pessoas podem mudar a
perspectiva de como elas enxergam e encaram a
vida,  além disso o panfleto sempre vai  ser  um
lembrete para buscar a ajuda necessária para
enfrentar as dores as quais  estão sendo
vivenciadas.  



Jogo: Boas memóriasJogo: Boas memórias

   O “Boas Memórias” é um jogo da memória que tem o
intuito de distrair o jogador em momentos de
ansiedade, tristeza, em momentos que a maior
vontade é desistir de tudo. 
  Ao abrir a caixa que armazena o jogo o jogador irá
colocar as cartas de forma aleatória e tentar decorar a
sequência, logo após virar as peças de cabeça para
baixo de forma e tentar encontrar os pares
correspondentes.
  Ao virar cada carta e tentar encontrar o par, o
jogador irá ler frases de carinho, força, encorajamento
e fé que aquela situação irá passar. É recomendado
que seja jogado em um ambiente tranquilo e/ou
ouvindo uma música agradável. 
  É um recurso simples, mas de grande importância
feito com impressos, papel madeira e uma caixa
decorada com E.V.A., tudo feito em detalhes amarelos
em alusão ao mês de prevenção ao suicídio.

PREVENÇÃO DE SUICÍDIO



SAÚDE DO IDOSO
M A R I A N A  L O I O L A  A L V E S

 I A R A  M A R I A  S O U S A  M A R Q U E S
J E F F E S O N  J O S E  P E R E I R A

M A N O E L  M I Q U E I A S  A N D R A D E
S A N T O S

L U I S A  E M A N O E L I  S I L V A  R A M O S

  O envelhecimento é um processo natural que
envolve alterações neurobiológicas estruturais,
funcionais e químicas. Fatores como o estilo de vida,
dieta e prática ou não de exercícios também incidem
sobre o indivíduo e podem determinar um
envelhecimento sadio ou patológico.
  A inserção de uma rotina de exercícios físicos no
estilo de vida dos idosos traz benefícios notáveis a
curto prazo, inclusive num aspecto crucial da vida
desses indivíduos, que é a diminuição de riscos de
quedas e fraturas.
  Além dos benefícios físicos como o combate das
doenças e problemas de saúde como hipertensão
arterial, osteoporose, artrite, e outras, o exercício
físico também traz benefícios psicológicos e sociais
para os praticantes, pois estimula os mesmos a se
manterem ativos e motivados, capacitando-os a
realizarem atividades diárias com mais facilidade e
mobilidade.



  O Bingo dos exercícios é constituído por uma
caixa de papelão envolta em E.V.A. que possui
um orifício em um de seus lados, onde as
imagens do bingo serão inseridas e
posteriormente sorteadas.
  As cartelas e as imagens impressas em papel
fotográfico foram coladas em um fundo de E.V.A. 
  O Bingo começa quando se sorteia uma imagem,
a imagem correspondente encontrada na cartela
deve ser reproduzida pela pessoa dona da
cartela e por fim ser marcada.
  O vencedor do bingo será aquele que primeiro
marcar todas as imagens da sua cartela, depois
de as reproduzir.

SAÚDE DO IDOSO



  O jogo “ bingo dos exercícios” é uma
prática integrativa que pode ser adaptada,
por exemplo,  por estar relacionada  a
exercícios físicos de fácil  execução, pode
ser realizado  com públicos de diversas
faixas etárias,  desde crianças a idosos.
   Por conta de sua praticidade, ele é viável
em diversos ambientes,  como escolas,
Unidades Básicas de Saúde(UBS),  praças,
entre outros locais.

SAÚDE DO IDOSO
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U F P I  -  C S H N B



D I D Á T I C A  A P L I C A D A  À  E N F E R M A G E M
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